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Resumo: 
O objetivo deste trabalho é apresentar um relato de experiência sobre a utilização da 
ferramenta EaD na padronização do atendimento do Corpo de Bombeiros do Estado de 
São Paulo (CBPMESP) às ocorrências de tentativas de suicídio. Todo ano, 
aproximadamente 8400 bombeiros participam de um Estágio de Atualização Profissional 
(EAP) no CBPMESP de maneira semipresencial. No ano de 2020 uma das disciplinas 
ofertadas aos bombeiros na fase de Educação à Distância (EaD) foi a Abordagem Técnica 
a Tentativas de Suicídio, utilizando um protocolo padrão apresentado por meio de vídeos 
interativos, atividades interativas e material de referência. Até a segunda quinzena de 
maio, 1742 cursistas já haviam realizado o EAP na fase EaD e responderam uma pesquisa 
referente ao treinamento que resultou neste trabalho.  
Palavras-chave: Educação à distância, bombeiros, suicídio 
 
Abstract: 
This reserch aims to present an experience report on the use of the e-learning to 
standardize the service provided by the Fire Department of the State of São Paulo 
(CBPMESP) to the occurrence of suicide attempts. Every year, approximately 8400 
firefighters participate in a Professional Update Internship (EAP) at CBPMESP in a semi-
presential course. In 2020, one of the disciplines offered to firefighters in the e-learning 
(EaD) phase was the Technical Approach to Suicide Attempts, using a standard protocol 
presented through interactive videos, interactive activities and reference material. By the 
second half of May, 1742 course participants had already completed the EAP in the EaD 
phase and answered a survey regarding the training that resulted in this work. 
Keywords: E-learning, firefighter, suicide 
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No ano de 2012 o Brasil passou a ocupar a 8ª posição no mundo em números absolutos 
de suicídio, embora, no início desse mesmo estudo, em 1997, figurasse na 73ª colocação 
(OMS, 2016). Atualmente, vinte e seis pessoas cometem suicídio no Brasil por dia, i.e. a cada 
45 minutos uma pessoa atenta contra própria vida e são as grandes metrópoles que vêm 
encabeçando essas estatísticas, apontando, inclusive, que o índice de suicídio entre homens 
na cidade de São Paulo aumentou 2,5% ao ano, entre 2002 e 2009 (Munhoz, 2018). Cerca de 
90% dos casos e 40% das tentativas de suicídio estão associados a transtornos mentais, 
principalmente depressão e abuso de substâncias psicoativas (CRP - SP, 2003 p.17). Dados da 
Coordenadoria Operacional do Corpo de Bombeiros da Polícia Militar do Estado de São Paulo 
(CBPMESP, 2019), foram realizados 4.523 atendimentos às tentativas de suicídio nos anos de 
2018 e 2019, colocando-a neste período em uma posição de destaque entre as ocorrências 
cadastradas, em termos de frequência. 

O termo “suicídio” é derivado do latim a partir das palavras sui (si mesmo) e caedes 
(ação de matar). Historicamente, desde a Revolução Francesa, a sociedade vem abolindo as 
medidas repressivas contra a prática do suicídio. Na relação suicídio-sociedade, há um 
movimento social organizado de prevenção ao suicídio, que mobiliza os poderosos meios de 
comunicação modernos e instituições (CORRÊA e BARRETO, 2006). 

É possível destacar dentro de um cenário regional que a cidade de São Paulo apresenta 
dados estatístico inigualáveis, no contexto de suicídio por sexo, sendo a segunda maior causa 
de morte entre mulheres de 15 a 29 anos, sendo que em 2014, foram registrados 40 casos de 
suicídio de mulheres jovens paulistas (MUNHOZ, 2018). 

A tentativa de suicídio também é conhecida como parassuicídio e é considerada como 
todo e qualquer comportamento no qual o individuo expõe-se ao risco de morte ou tentativas 
malsucedidas de causar a própria destruição, que não tenha como resultado a morte do 
causador de suicídio (ARAÚJO ET AL., 2010). A simples intenção de morte não deve ser incluída 
nesta definição, pois nem sempre é externada, pertencendo apenas ao campo do 
comportamento suicida.  Em 1992, a Organização Mundial de Saúde (OMS) definiu a tentativa 
de suicídio como sendo o ato de resultados não fatais no qual o indivíduo intencionalmente 
inicia um comportamento não habitual, sem a intervenção de outros, causando autolesão ou 
ingerindo intencionalmente excesso de medicamentos com a finalidade de provocar 
mudanças, em decorrência das consequências físicas ocorridas ou esperadas (World Health 
Organization,1992). 

 

1.1. Atendimento e capacitação do CBPMESP 

Anualmente, o Corpo de Bombeiros do Estado de São Paulo, quantifica os registros de 
ocorrências envolvendo suicidas, sendo que no período de 2018 e 2019 números passaram de 
4.500 ocorrências registradas em todo o estado de São Paulo. 

No momento da abordagem do tentante, é preciso tomar cuidado com o que se diz e 
principalmente com a tonalidade de voz, mesmo que seja preciso ser firme e resolutivo 
(FONTENELLE, 2008). Outra estratégia importante de atendimento do indivíduo em crise 
suicida é ser claro e definir o problema, ou seja, entender como o indivíduo chegou à crise, 
avaliar seus mecanismos de enfrentamento e possibilidades de resgate (BOTEGA, 2015). É 
preciso avaliar, por meio de perguntas, da forma mais precisa possível, o que está 
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acontecendo e a intensidade das experiências emocionais, com a meta de garantir a segurança 
e a prestação de apoio à pessoa em crise. Nesse caso, há também a necessidade de não 
somente apoiar e ser empático, mas aconselhar o indivíduo em crise de suicídio para procurar 
serviços de saúde mental disponíveis na comunidade (MUNHOZ, 2018). 

Vale salientar que a gama de métodos utilizados tanto para a tentativa, quanto para o 
consumo de suicídio atendido pelo CBMESP, abrange um vasto universo de possibilidades 
fazendo com que o profissional que irá atender esse tipo de urgência tenha que estar 
devidamente preparado para atuar frente a qualquer uma das formas e ferramentas de 
emprego do suicídio ou mesmo tentativa.  

Após os estudos efetuados sobre as condições de atendimento por parte do efetivo do 
CBPMESP a esse tipo de ocorrência (tentativas de suicídios) e, vinculando essa condição de 
preparação aos dados estatísticos de atendimento, chegou-se à conclusão de que é latente a 
necessidade de um treinamento específico para o atendimento deste tipo de ocorrência. Com 
a atual carência do CBPMESP em dispor do bombeiro para sua função principal, i.e., a 
atividade operacional, é necessário que a proposta de um treinamento seja imediata e precisa, 
de modo a especializar esse profissional, permitindo rápido retorno às suas funções 
operacionais.  

A proposta concretizou-se em 2015, após uma dissertação de mestrado profissional, 
pela Academia de Polícia Militar do Barro Branco (SP), trabalho este que se baseava na 
experiência profissional através da observação e análise de dezenas de ocorrências já 
atendidas nessa seara e tinha como foco principal a humanização no atendimento a essas 
vítimas.  Após a aprovação do tema, meses de estudos e pesquisas que se sucederam durante 
o mestrado profissional na concretização do currículo do curso de Abordagem Técnica a 
Tentativa de Suicídio, algo inédito até então no país.   

Em dezembro de 2016, contando com a participação de 19 policiais militares, sendo 
17 do Corpo de Bombeiros e 02 do GATE (Grupo de Ações Táticas Especiais) e mais um 
funcionário da Concessionária CCR, iniciou-se na Escola Superior de Bombeiros (ESB) do 
CBPMESP, o primeiro curso brasileiro de Abordagem Técnica a Tentativas de Suicídio. 
Contando com uma carga horária de 40 horas aulas, distribuídas em uma semana letiva, o 
curso abordou as seguintes matérias referentes à suicidologia: breve entendimento e histórico 
do suicídio; mitos e verdades sobre o tema; procedimentos operacionais abrangentes de uma 
ocorrência de tentativas de suicídio; gerenciamento operacional de uma crise suicida e 
cenário, sendo esse último abrangendo os principais métodos atendidos pela Corporação 
Corpo de Bombeiros, ou seja: automutilação, precipitação e ocorrências com armas brancas. 
Durante o primeiro curso houve apenas um instrutor para toda a parte que envolvia os 
assuntos da suicidologia, pois se tratava de algo inédito ainda na corporação e ao final desse, 
apenas seis participantes conseguiram executar a parte de cenários, ou seja, realizar 
abordagens simuladas, pois a logística e recursos técnicos eram deficientes. 

Ao final do primeiro curso a divulgação da nova técnica ficou facilitada, pois os 
participantes serviram como difusores dos cursos seguintes, fazendo com que atualmente, em 
sua décima segunda edição o número de candidatos seja, em média, sete vezes o número de 
vagas disponibilizadas para o treinamento e uma gama de profissionais tenham sido 
capacitados nos bancos escolares da ESB. Profissionais esses de diversas áreas: bombeiros 



4 

 

 

militares, bombeiros voluntários, policiais militares, psicólogos, enfermeiros, médicos, 
funcionários metroferroviários e voluntários. 

Atualmente contamos com 269 (duzentos e sessenta e nove) abordadores capacitados 
no Estado de São Paulo e 65 (sessenta e cinco) abordadores capacitados em outros Estados. 
A programação semanal das atividades didáticas segue fielmente a proposta do currículo do 
treinamento, pois as aulas baseiam-se em orientações dos profissionais que ajudaram a 
desenvolver essas atividades, profissionais esses da área de emergências e da área da 
psicologia. O processo seletivo para ingresso ao curso conta com as seguintes etapas e pré-
requisitos: inscrição, teste psicotécnico, entrevista, análise de perfil psicológico e ser 
profissional de emergência. 

Todos os abordadores credenciados fazem parte de um canal direto de comunicação 
por onde diariamente relatam atendimentos de ocorrências de suicídio, com emprego das 
novas técnicas humanizadas e seus respectivos resultados o que nos permite acompanhar 
constantemente os resultados positivos do curso, resultados estes que serão propostos em 
futuros estudos. 

Mas ainda assim era necessário que a técnica chegasse ao maior número de bombeiros 
possível, a fim de que um maior número de atendimentos dessas ocorrências seguisse esse 
protocolo padrão, objetivando uma melhora no atendimento ao tentante e uma consequente 
melhora na qualidade de vida populacional. 

 

2. Educação à distância no Corpo de Bombeiros 

O CBPMESP anualmente realiza o EAP para todo seu efetivo, que acontecia de maneira 
centralizada na Escola Superior de Bombeiros (ESB), no município de Franco da Rocha, para 
onde bombeiros do estado inteiro descolavam-se para, durante uma semana, realizar o EAP 
no formato presencial, durante os anos 2011, 2012 e 2013, tendo como objetivo alcançar uma 
padronização do conhecimento transmitido para todo efetivo do Corpo de Bombeiros, 
fazendo com que se reduzisse o risco de ruído na comunicação e a falta de padronização das 
instruções descentralizadas. 

Para que o EAP acontecesse centralizado na ESB, era necessária uma grande logística 
para transportar os alunos de todas as unidades do CBPMESP, gerando, além de gastos com 
combustíveis, despesas com água, gás, alimentação e energia elétrica na ESB. Este formato 
presencial impactava na falta de efetivo para o atendimento das ocorrências em todo estado, 
e afastava o bombeiro do convívio familiar, se tornando um grande obstáculo para a 
instituição (RODRIGUES, 2019). 

Neste cenário, e buscando cada vez mais a otimização dos processos, em 2014 o EAP 
do Corpo de Bombeiros passou a ser desenvolvido no formato semipresencial, coordenado 
pela 3ª Seção do Estado Maior do CBPMESP (3ªEM/CB), com o apoio da ESB. A carga horária 
do EAP que em 2011 era de 45 horas-aula, foi reduzida para 35 horas-aula em 2012 e 2013, e 
novamente reduzida para 21 horas-aula no formato semipresencial em 2014. Impactando a 
diminuição do tempo na fase presencial na ESB e o número de dias de curso (de 5 para 3 dias). 
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As maiores dificuldades para implantação do EAP semipresencial foram relacionadas à 
falta de conhecimento específico sobre EaD difundido na PM e no CBPMESP. Poucas pessoas 
tinham noção do que era a EaD, pois na época não existia uma estrutura específica para 
execução de cursos neste formato nas citadas instituições. Foi necessária a inclusão dessa 
atribuição a uma seção que já possuía outras funções, sendo que o efetivo que lá trabalhava 
foi o responsável pelo conhecimento, pesquisa e implantação do EaD. Esse efetivo também se 
responsabilizou pela produção de um material simples e inserção em uma plataforma para 
que todos tivessem acesso, e a plataforma escolhida foi a Moodle.  

Inicialmente, alguns problemas relacionados ao contato dos bombeiros com a nova 
sistemática de ensino foram diagnosticados, como por exemplo, a falta de conhecimento 
técnico de alguns bombeiros para acessar e navegar pela plataforma, problemas com a 
conexão dos computadores na plataforma, problemas com os programas utilizados para 
apresentação dos materiais, entre outros. Porém, verificou-se que a implantação do EaD 
favoreceu uma economia considerável de verba pública durante a realização do processo, 
assim como a padronização no ensino e a melhora no bem estar dos bombeiros que pode ser 
constatada através de avaliações de reação dos EAPs 

Após a 3ª EM/CB realizar o EAP no formato semipresencial nos anos 2014, 2015 e 2016, 
o planejamento e execução para o EAP 2017 foi transferido para a ESB, passando a ser 
designada como sede da Seção de EaD do CBPMESP, cuja missão é implantar a EaD nos cursos 
oferecidos pela ESB.Desde então, a Seção de EaD da ESB é responsável não só pelo EAP do 
Corpo de Bombeiros, mas também pela criação e administração das fases à distância dos 
cursos de formação e especialização do CBPMESP, além da realização de treinamentos on-line 
com o foco na otimização do processo de ensino e aprendizagem dentro da instituição, tendo 
concluído o ano de 2019 com números expressivos trazidos abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Folder - ESB Ensino à Distância em números 

Fonte: Seção de EaD – ESB 
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2.2. A Institucionalização da EaD no Corpo de Bombeiros de São Paulo para padronização do 
atendimento a tentativas de suicídio  

A EaD está em uma trajetória ascendente em relação à oferta, especialmente nas 
instituições de ensino tanto superior como em nível técnico profissionalizante. Em termos 
gerais, a EaD tem como objetivo facilitar o inscrito em algum curso desta modalidade. Com 
isso, levar a mesma qualidade do ensino presencial, mas com a diferença de se ajustar aos 
dias e horários do participante (FERNANDES et al.,2020). 

A Diretriz Geral de Ensino da Polícia Militar do Estado de São Paulo (DIRETRIZ GERAL 
DE ENSINO-5-PM, 2010) estabelece um conjunto de ações para atingir as finalidades do 
Sistema de Ensino da Polícia Militar (SEPM) e prevê a possibilidade de execução de 
modalidades de ensino por meio de treinamento, visando manter os policiais militares em 
condições de execução de suas atividades habituais, bem como o bom preparo físico, a 
capacitação em novas técnicas e a atualização de conhecimentos e habilidades. Em setembro 
de 2012, foi editada uma Instrução interna referente à regulamentação da EaD na Polícia 
Militar do Estado de São Paulo (PMESP) a este tema, as Instruções I-44-PM. O intuito desta 
norma é disciplinar a Educação a Distância nos cursos, estágios e treinamentos do público 
interno policial-militar. 

A aplicação dos fundamentos da Política de Ensino da Polícia Militar, por meio de um 
planejamento eficiente e eficaz, desenvolvido de forma coordenada e contínua, é condição 
essencial à manutenção dos saberes e ao condicionamento para a execução das técnicas e 
procedimentos aptos a garantirem o exercício pleno das funções atribuídas aos cargos 
institucionais, respeitando as peculiaridades de cada Organização Policial Militar, dentre elas 
o Corpo de Bombeiros (CBPMESP, 2019). 

Sendo assim, o EAP é aplicado anualmente a todo bombeiro para que ele atualize os 
conhecimentos técnico-operacionais, e é composto por 02 (duas) fases: uma desenvolvida na 
modalidade presencial e outra desenvolvida na modalidade EaD, uma vez que tecnologia tem 
possibilitado novas formas de interação entre as pessoas, tecendo uma complexa rede de 
relações antes impossível de ser construída. A internet favoreceu o surgimento de diferentes 
formas de comunicação e de uma nova maneira de compreender a aprendizagem (SIMÃO 
NETO, 2009). 

Na fase EaD os conteúdos e atividades são disponibilizados na plataforma Moodle, 
onde os alunos são divididos em turmas de até 320 (trezentos e vinte) discentes, separados 
em salas de aula virtuais, com aproximadamente 20 (vinte) alunos cada, sendo cada sala 
acompanhada por 1 (um) tutor que faz a intermediação do processo de ensino e 
aprendizagem na plataforma. No ano de 2020, a fase EaD foi composta, entre outras, pela 
disciplina Abordagem Técnica às Tentativas de Suicídio, cujo objetivo é fazer com que aluno 
atenda uma ocorrência de tentativa de suicídio conforme preconizado em um protocolo 
padrão apresentado. 

Para tanto, a disciplina foi elaborada com ferramentas assíncronas, onde o professor e 
o aluno estão conectados em momentos distintos na plataforma, sendo utilizados vídeos 
interativos e atividades interativas, através da ferramenta H5P, além de material de apoio 
(protocolo em PDF), questões e fóruns (na própria plataforma Moodle), onde o professor, em 
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especial o professor tutor, deve estar atento a uma postura instigadora, que motive a crítica, 
a problematização e a investigação nos estudantes (TARCIA e CABRAL, 2012). 

A preocupação do Gestor do curso é fazer com que o aluno fique o mais próximo 
possível da realidade dos atendimentos emergenciais. Para isso, também foram usados 
imagens e vídeos de ocorrências reais colocando os alunos frente-a-frente com a necessidade 
de resolução do problema apresentado. Além disso, em algumas tarefas, o aluno tinha que 
enviar um vídeo demonstrando o atendimento simulado de uma ocorrência realizado em sua 
Estação de Bombeiros, vídeo que era avaliado pelo tutor, que retornava o feedback para o 
aluno sobre o resultado da tarefa a fim de motivá-lo. Entende-se que a motivação é algo que 
se manifesta individualmente e de formas diferenciadas em cada indivíduo (MOSCOVICI, 
2011) e na EaD um dos maiores desafios que os tutores e alunos enfrentam em seu percurso 
é o fator motivacional. 

A disciplina Abordagem Técnica a Tentativas de Suicídio do EAP 2020, tal qual o curso 
já mencionado, tem como objetivo fazer com que o aluno seja capaz de atender uma 
ocorrência de tentativa de suicídio seguindo o protocolo padrão apresentado e, para tanto 
conta com uma carga horária de 4 horas aulas no formato EaD, abordando os seguintes 
assuntos: conceito de Abordagem técnica e tática; atendimento a diferentes grupos de 
tentantes; procedimentos operacionais abrangentes de uma ocorrência de tentativas de 
suicídio e gerenciamento operacional de uma crise suicida, abrangendo os principais métodos 
atendidos pela Corporação Corpo de Bombeiros, ou seja: automutilação, precipitação e 
ocorrências com armas brancas. 

O planejamento do EAP 2020 do CBPMESP conta com 8400 alunos que realizarão as 
atividades propostas até o final do ano. O presente trabalho foi concluído no meio de maio de 
2020, quando já haviam realizado o EAP 1742 bombeiros, divididos em 1 turma de oficiais 
(capitães e tenentes), separados em 6 salas de aula virtuais, 3 turmas de subtenentes e 
sargentos, separados em 8 salas de aula virtuais cada e 3 turmas de cabos e soldados, 
separados em 20 salas de aula virtuais cada. Todos os alunos do EAP, ao término da fase EaD 
respondem a uma avaliação de reação cujo objetivo é verificar o feedback dos alunos quanto 
ao estágio em sua fase EaD, com relação ao dispositivo de acesso à plataforma, aos temas 
propostos, ao conteúdo proposto, aos materiais utilizados, ao tutor e ao aproveitamento do 
conteúdo para a vida profissional. 

Os gráficos abaixo apresentam alguns resultados da avaliação de reação dos alunos 
que já passaram pelo EAP no ano de 2020.  Quando questionados sobre o tempo de acesso 
disponível na plataforma foi adequado, 93,11% dos alunos responderam que sim, conforme 
gráfico:   
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Gráfico 1: Se o tempo de acesso disponível foi adequado no EAP 2020. 

 

Fonte: Seção de EaD - ESB 

 

 

Quando questionados se os conteúdos em EaD agregaram valor ao seu EAP, 98,22% 
dos alunos responderam que sim, conforme gráfico:  

 

Gráfico 2: Se os conteúdos em EaD agregaram valor ao EAP 2020. 

 
Fonte: Seção de EaD - ESB 
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Com relação à dificuldade para acessar os conteúdos, quando questionados a respeito, 
86,91% dos alunos responderam que os conteúdos da fase EaD agregaram valor ao EAP e que 
não tiveram dificuldade para acessar os conteúdos na plataforma, conforme o gráfico: 

 

Gráfico 3: Se houve dificuldade para acessar os conteúdos no EAP,2020. 

 
Fonte: Seção de EaD - ESB 

 

Quando questionado ao aluno o que ele considera dos temas apresentados, 85,08% 
responderam que são excelentes ou ótimos, conforme gráfico: 

 

Gráfico 4: Opinião dos alunos sobre os temas apresentados no EAP 2020. 

 

Fonte: Seção de EaD - ESB 
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Referente aos conteúdos disponibilizados para estudos (vídeos, apresentações, 
apostila, links), quando questionados a respeito, 85,32% dos alunos disseram que os 
conteúdos eram excelentes ou ótimos, conforme gráfico: 

Gráfico 5: Opinião dos alunos sobre os conteúdos disponibilizados no EAP 2020.

 

Fonte: Seção de EaD - ESB 

 

Sendo tratada pela gestão do estágio como uma das questões mais importantes dessa 
avaliação de reação, pois trata realmente do reflexo do aprendizado na rotina dos bombeiros, 
quando questionados quanto ao aproveitamento dos conteúdos para sua vida profissional, 
88,69% dos alunos responderam que os conteúdos são plenamente aproveitáveis ou são 
muito aproveitáveis para sua vida profissional, conforme gráfico: 

Gráfico 6: Aproveitamento dos conteúdos do EAP 2020 na vida profissional. 

 

Fonte: Seção de EaD - ESB 
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Com relação ao acesso à plataforma, quando questionados qual dispositivo tem o 
hábito de utilizar para a realização do EaD, verificou-se também, que a grande maioria dos 
alunos realiza o acesso através de um computador (59,53%), seguido pelo uso do notebook 
(31,92%), como pode ser visto no gráfico: 

Gráfico 7: Dispositivo utilizado para acesso no EAP 2020. 

 

Fonte: Seção de EaD - ESB 
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90,71% dos alunos informou as notas 8, 9 ou 10, demonstrando a clara satisfação da grande 
maioria dos participantes, conforme gráfico: 

Gráfico 8: Nota dos alunos para o EAP 2020. 

 

Fonte: Seção de EaD - ESB 
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enaltecendo a importância da figura desse mediador do conhecimento do processo de ensino 
e aprendizagem à distância, conforme gráfico: 

 

Gráfico 9: Motivação do tutor no EAP 2020. 

 

Fonte: Seção de EaD – ESB 

Ainda sobre o trabalho do tutor, quando questionado o aluno sua opinião sobre as 
técnicas de ensino usadas pelo tutor buscando manter a atenção e interesse dos cursistas, 
73,36% dos alunos informaram as técnicas são excelentes ou ótimas, demonstrando a clara 
satisfação da grande maioria dos participantes com as técnicas utilizadas, conforme gráfico: 

 

Gráfico 10: Opinião dos cursistas quanto às técnicas de ensino usadas pelos tutores no 
EAP2020. 

 

Fonte: Seção de EaD - ESB 
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3.  Considerações Finais 

É possível considerar que o EAP no formato híbrido já é uma realidade dentro do Corpo 
de Bombeiros da Polícia Militar do Estado de São Paulo, que trouxe facilidade de acesso aos 
conteúdos para todos os quase 9000 bombeiros, além de auxiliar na padronização de 
procedimentos em todo o estado, pois mesmo os profissionais que trabalham nos mais 
longínquos rincões do estado recebem exatamente a mesma instrução ofertada aos 
bombeiros que exercem suas funções nos grandes centros. 

Ainda mais quando se trata de oferecimento de um protocolo de procedimento tão 
necessário e usado na rotina diária do atendimento de ocorrências por parte dos bombeiros 
paulistas, que, como visto, é responsável pelo atendimento médio de mais de 2200 
ocorrências por ano, o que coloca o Corpo de Bombeiros do Estado de São Paulo como uma 
das instituições que mais atendem esse tipo de ocorrência no mundo. 

O sucesso da disciplina de Abordagem Técnica a Tentativas a Suicídio no formato EaD 
ofertada no EAP do CBPMESP de 2020, pode ser vista no resultado do questionário de 
avaliação do EaD, onde ficou evidente que a maioria dos discentes (98,22%) informou que o 
conteúdo ofertado em agregou valor ao EAP, bem como 85,08% dos alunos responderam que 
consideram os temas excelentes ou ótimos, e o mais importante, que, quando perguntado 
quanto ao aproveitamento dos conteúdos para a vida profissional, 88,69% responderam que 
são plenamente aproveitáveis ou são muito aproveitáveis, o que poderá refletir diretamente 
no atendimento da ocorrência e no bem estar da população atendida. 

 O sucesso da modalidade de EaD ajudou a solidificar e disseminar um conhecimento 
que há muito se fazia necessário na instituição. Ocorrências que durante muito tempo foram 
atendidas com muita “boa vontade”, porém sem padronização, agora terão em seu 
atendimento profissionais bombeiros capacitados com o que há de mais moderno e em 
atendimento de ocorrências as tentativas de suicídio, ou seja, uma abordagem humanizada e 
cada vez mais técnica com o tentante. 

Além disso, com o processo de ensino e aprendizagem em massa, englobando cada 
vez mais pessoas, o conhecimento é multiplicado de maneira rápida e padronizado, sem 
perder a qualidade da presença de um mediador, papel muito bem realizado pela figura do 
tutor que, assim como o curso foi muito bem avaliado, sendo considerado por 75,31% dos 
alunos como excelente ou ótima sua motivação, enaltecendo a importância da figura desse 
mediador do conhecimento do processo de ensino e aprendizagem à distância. 

Como se não bastasse, o tutor também foi muito bem lembrado quanto às técnicas de 
ensino utilizadas para manter a atenção e interesse dos alunos, onde 73,36% dos alunos 
informaram que as técnicas utilizadas são excelentes ou ótimas, demonstrando a clara 
satisfação da grande maioria dos participantes com as técnicas utilizadas, e com isso somando 
com o processo vitorioso da EaD. 

Todo esse resultado positivo refle também no processo de prevenção a esse fenômeno 
global do suicídio, que tanto cresce no mundo nos dias de hoje, pois a atualização profissional 
do bombeiro que vai atuar diretamente no atendimento de uma pessoa em crise, e a um passo 
de tirar sua própria vida, pode mudar os rumos daquela vítima, dando-lhe outra chance, 
propiciado por atendimento focado na humanização e com preocupação direta com o 
tentante, através da abordagem técnica procedimental. 
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Desta forma é possível concluir que a educação a distância é uma realidade também 
em instituições militares de ensino superior e técnico, diante de um cenário regrado por 
hierarquia e disciplina e que tradicionalmente foi construído pelo ensino presencial e que hoje 
através do Corpo de Bombeiros do Estado de São Paulo no seu curso de abordagem técnica a 
tentativa de suicídio, demonstra com acurácia o ganho real do treinamento sem a fronteira 
da distância para o profissional que lida com a vida e a segurança da população em tempo 
integral. 
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